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INTRODUÇÃO 

Os resultados evidenciam mudanças na comercialização 

da laranja em Santa Catarina, com reorganização dos 

fluxos e consolidação de polos de abastecimento. Além 

disso, os volumes comercializados não refletem 

exclusivamente a produção catarinense. 
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Figura 1: Produção de laranja e volume comercializado (toneladas) nas 

centrais de abastecimento por região agrícola de Santa Catarina no ano 

de 2022. 

 

OBJETIVO 

MATERIAL E MÉTODOS 

Analisar a dinâmica de comercialização da laranja nas 

Centrais de Abastecimento (CEASAs e CEAGESP) 

brasileiras. 

Os dados de produção foram obtidos do Relatório Estadual 

de Fruticultura (2021/2022).  

Os dados foram organizadas conforme as regiões agrícolas 

do estado, permitindo avaliar a produtividade e os fluxos de 

distribuição. 

Apesar disso, a atividade possui 

relevância econômica para a agricultura 

familiar e para o abastecimento de 

mercados regionais. 

Nesse contexto, compreender a 

dinâmica de comercialização da laranja 

torna-se fundamental para identificar os fluxos de 

distribuição e a importância das diferentes regiões 

produtoras do estado. 

A produção de laranja em Santa 

Catarina apresenta distribuição 

regionalizada e menor participação no 

cenário nacional quando comparada 

aos principais estados produtores 

brasileiros. 

As informações de comercialização 

foram obtidas junto às centrais de 

abastecimento referentes ao período 

de 2022 a 2025, disponibilizadas pelo 

Observatório Agro Catarinense da 

Epagri/Cepa. 

Região agrícola Produção (t) 

Comercialização 

nas centrais de 

abastecimento 

 (t) 

Relação 

comercialização/ 

produção  

(%) 

Oeste 2.821 0 0,00% 

Meio Oeste 8.117 0 0,00% 

Planalto Sul 132 3 2,42% 

Planalto Norte 431 0,85 0,20% 

Alto Vale do Itajaí 373 87 23,24% 

Litoral Norte 52 480 923,08% 

Região Metropolitana 153 251 164,27% 

Litoral Sul 1.439 294 20,40% 

Extremo Oeste 526 71 13,47% 

Alto Vale do Rio do 

Peixe 
240 4 1,67% 

Santa Catarina 14.284 1.191 8,33% 

Figura 2: Evolução da comercialização de laranja nas centrais de 

abastecimento (2022–2025) por região agrícola de origem. 

Extremo 

 Oeste 

70,8 t 

5,95% 

Oeste 

- 

 

Meio Oeste 

- 

 Alto Vale do 

Rio do Peixe 

4 t 

0,34% 

 

Planalto Norte 

0,85 t 

0,07% 

 

Alto Vale 

do Itajaí 

86,68 t 

7,28% 

 

Litoral Norte 

480 t 

40,32% 

Região 

 Metropolitana 

251,33 t 

21,11% 

Planalto Sul 

3,2 t 

0,27% 

Litoral Sul 

293,61 t 

24,66% 

Extremo 

 Oeste 

63,23 t 

5,12% 

Oeste 

- 

 

Meio Oeste 

- 

 Alto Vale do 

Rio do Peixe 

40,5 t 

3,28% 

 

Planalto Norte 

26,19 t 

2,12% 

 

Alto Vale 

do Itajaí 

82 t 

6,64% 

 

Litoral Norte 

352,04 t 

28,52% 

Região 

 Metropolitana 

72,17 t 

5,85% 

Planalto Sul 

48,1 t 

3,90% 

Litoral Sul 

527,01 t 

42,68% 

Extremo 

 Oeste 

96 t 

4,82% 

Oeste 

61 

3,07% 

 
Meio Oeste 

336 t 

18,46% 

 Alto Vale do 

Rio do Peixe 

18 t 

0,91% 

 

Planalto Norte 

209 t 

10,55% 

 

Alto Vale 

do Itajaí 

51 t 

2,57% 

 

Litoral Norte 

113 t 

5,68% 

Região 

 Metropolitana 

66 t 

3,30% 

Planalto Sul 

66 t 

3,30% 

Litoral Sul 

938  t 

47,27% 

Extremo 

 Oeste 

413 t 

15,32% 

Oeste 

- 

 Meio Oeste 

249 

9,25% 

 Alto Vale do 

Rio do Peixe 

- 

 

Planalto Norte 

- 

 

Alto Vale 

do Itajaí 

73 t 

2,70% 

 

Litoral Norte 

849 t 

31,49% 

Região 

 Metropolitana 

32 t 

1,18% 

Planalto Sul 

224 t 

8,32% 

Litoral Sul 

1.039 t 

38,54% 

2022 2023 

2024 2025 

Total = 1.234 t Total = 1.191 t 

Total = 1.983 t Total = 2.697 t 

0-10 t 

10,01-100 t 

100,01-300 t 

 >300 t 


